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QUARTA-FLIRA 19 DE DEEMUBRO. 

4b em •)m.Ceilos lrom alatrdó Tini dia, 
l:m quo o Sbi pc:los,c<,mpos,dilalailoa, 
Com ( errivct e fera gndhardia 
llasaseie mil peilos'vio arnurriós. á-- 

fPo(.naa-,I'pifalamiode_1í(moel de G'altegos..0ilavEt,.$]j' 

w 

PltEl'.0 D',1SSlGZA'I`It.A. 1't ItI.IE ,A-S' '1S ()1 
" 14rlmcro avuiso 30 rs. Anmrnc;ios ç ( orreshoncic.rcrn, liar linha 40 rs. liepeli•,ões.30 r5. Para 

Por um - aìlno r  ' 2hir00' os snrs. por linha 20 r, regr IeóCs 10 r;: 
Por seis metes  ! S20(t os, alrrluncios e correspondenc:ias, devem ser reniellidas áarrì•as de por(e'ao = redicior do 
Por (res mezes    •tìo(i EC(;o i)I:I3Ait(.I,t.L('çi. 

As,4inoe-se,  em ]larccltcis nn lo_jn de .inacjiiirn .Alves vallonao  e, Souza , rua Direita rr.^ 30. 

0• B R E•.••5 •• D IE. ZE'vú• 0. li,`• , coillilll•llic%a•,d:io ;  porquesó a.s illi a •• ida c(•orlolliica pode-

1•Ea C01.1111311I1acar-se a todos'os poll 
ili, daSSe111oS, e alii0 Cft1'd;cc, d('- tos do paiz, alimentar em rocla ca 

n1011SIracão, que, Scul fbolls mini— pltl'L(i os lIl(',l'Ciá(l()S 

nhoS c< Dliccll:IiçDs e•rllcislicil)acs, i•ltli, e, dar a nadá local idáãe a dc••id:a 
IalililCntei-n a 'C•li'cu la çao e 1110 x1 llillDOri.aiicra n a razão das sias 
nleuto ntls •)á ii cipii•,s ar•i•l•ias, o !'orças productoras. 
11ÔSso S.VsUcina do i i,,Wã( e a1.á lri-- „ ,   .. . • Os cta111iuhos•cOi1c(,lliios e" 11111-
colli 111e1paes, szao i•O1• t'•r1Lo o C0111 D1(,- 

()s pcEllcri•s :cviYtros de pro(luc til eiito do todó 0 sys, Lelna re.(rular 
, çao -ecollSUlnO, ,j,ìola(i(Ss.por gssirrl ;, (ie N 1,1c;10 1) 111)1ie a. 

dizer; do grarido Movimento eco-
glialï'1 íeo, e I ia vi tal Idade 

él1'( d.ëvècólrlUiauiiaar-lh(,s,de-
fililiarão no e 
pCl'dlL'•ia0 tilllto, ;c(•11a,i1•0 •, callli•al' ü 
Celltrtlisação ecoiioiiiica chie esSC 
1scilamnenlo finvorewe. ` 

por til isto' •9€; 'viLai'iiltc,>• 11. 
dé ` todos os eosïç••;llí•os : e 11111111ci-
pi:tIjd.a•dcs, •lilatid•), e trata d'abrir 
e ;estabelecer noas' c laceis com-
llitil7ica`1COes eliLre, os gralldes ('ell-

Uros de- popula3çào, elalPe.lili a•r es-
forços; piara ligar por vicio dE✓ 
bons caminhos, ias cabeças de '0 govei•IM ,lD()(l(, altll,•l01'1Sa1' eni— 

cO11d élho, 'oll aa)1.DlliCllDif), coai as • prestilll•OS mui•licipacS;,'pódo,mes-

principacs est.radas, ein grandes It10 garatlti-1O,: porém é certo,que 

CARTA DA l3Alt0NEZA_DAS TONTAINHAS A 
SEU ll0 31ESMO 

TITÉTIM. 

llluilo senti, meu 1'rimiullo; 
Essa convulsUo nervosa, 
Que a minha carta `jocoka, 
No Liarão kli excitar: 
l'urém, ' queira. perdoar. 

Confuso, mcu`cat•o Primo, 
Que em mini houve demencia, 
hni the não dar excélléncia, 
Conto faz o Ce,rs úipo, 
No seu primeirã pedido. 

Eu já vi wma éartirìha; 
Duma certa namorada ; 
]'ríniinho, não era nada 
Tinlla aléns ela deeencia, 
Quinze vezes exullencia 

A tal adonis,l3aráo , 
Era pl*Cli talo 
lassava n'1rltta sacada , 
Dias e dias inteiros, \; 
A I1,•,n:Q1'al• 09 parceiro;. 

"0 goverrloactual e o tralls~acto, 
colalprelie,lideram,.. Como Pno po-
diam ' deixar de, comer lleilder 
0,81<,1 verdade; .e ocetiparam—se 

(' este ilrlporl:al3Lissimo, ii ehl ora-

11aer110 complel11ellLar de, Vi ação 

(renal, liI is Com o lilii dc cllaïlnar 
l)a1r•a elle a°aLtciiç,,ao deis povos, (10 
que no ilitellLo •de o 1)i-oii) ovel. 
(,•oi11 aa sLla i111(;1iá%t~•'1á ¡ porque, co— 
lla (D di6ssemo.s --- (; o (•;•c) e111 qi1E; 

os,goverilos pôde: a al,•,Yapiiia cousa, 
,i1ilis não pôdelil tudo. — 

t' 

+ rOV' 

Por isso„ tod0ò o1•_ dias, 
Prégo e ralho cola razão 
Conl1% a tal 0c!ucação, 
Que a nioda vera trar,0ndo 
E que Liem Iual vai faz, 11(1,, ` 

hoje, em logár da rciquinha,.. 
Do sarilho, e dobadoura; 
l:' bastidor, é ihesoltra;. 
E aht aos tio-, e • nnos 
Já se pulsão its plaltmis,. 

Em vez d•ir•e1n ás igrejas, 
Alcanc•ar os jubiléos ; . 
l azt,•n; conto os alheos, 
Que não qucrCm•ab('r disto, 
l: que l•ettegão a Chri,lo. 

5ó se t1.1tã neste tempo, 
De ir brincar aos, salões, 
ltdeller molas nos liaicïes,; 
E1t11•elendo-se com isso, 
E cota o anialite derriço. 

s0 uma pobre mãe 
As r0¡n ch0nde r é ve ttta ; 
Gll'FVg5Io leigo ít Celha ; 
E •vlI haver 1111) só,l;rilo; . 
Alti sestros um cabrito. -• 

E C0_il ESTAMPIMI4S. 
••f`'  Por uni anuo   21120 

Por seis metes   1Sáfi) 
Por ires mezés''  

Para o Eslraneçir o accresce-o porte. 

líi4• 

ria maicir parl,c dos inuriicipiàs a 
escassez das•rCn ias - 111ilrlicipiaes,y 
W01 peruai[[,(- te' eorrér a``este °ex-` 
pedlerlte. 

'0 actual uiitlisGro',,(fias r011rasp 
I't≥<17lieas pr•oinctt(•o'tïú•llizu', st 

í a... € r 

gl <Judo -as posses •(10 seu lnirtis•te 
fio; os nicliloi' t•z elltc)s' e117 que"-t 
tão. está promessa. devé collsi(Ie-
rm-• - se ' Mais éó)no prova e ' b }ul 
demo, ii(iqu:e c`oinó liëncficiorea-`, 
usável; porytat;ii cd)ii4la(•fi`•pe(luc•••••. 
enriacterísa,' Seul 1nc,' Ifl() Se lev'a'is 
ëua conta•os"irlconveiiir•llt,s` '(lt•e• 
teriam cie dar-se parai a di stii -' 
irtli•,t_lo, Balo cïïus•i•iEt,c yuc i •llaa 
se, corilie`iilítiLo sem que por iss(;) 
duvidemos • dos bolis deZejos e, • da 
sinccl'idadc do ' iïiillisl:ro. 

E' hor tauào Cl'1'O e CITO-, gral-i 
vlssllno, esl-Dc'rar,411do Elos : eSf•or-

ços e ' da i leiativa do 'governo, `. 

que cnlpenhiado tias g'raIId(S c)bi. s4̀ 
de`i7iação',' tiãd peide, • i1`áilïa. gxie 
vontade lhe s(ibre,- i.iromoNIer,•sï 
111UltanCal11ei1tC o 1. elhor'ían.ICIllo•y 

da ia1f'ão sui)si(lit""IR.` 

F' aos povos •1aas d iíTeroii-[éS lo; 

Já _,d izcm,robc•rlc_ clrcailrGlc; 
A ºaegI í'gcr; (í. coquetIe; 
luzem folie 
E sem saberem I'oritl;)11EIz, , a. 
Solarão já no I,ranccz. 

Queria teu agora viva 
A velha de ' munha avó! 
Não ficava nela 01  
Destas neti1 lias de truta 
Sem Ievàr cota a nlolé•la. 

Poi's les enfimís, mett.prititinho 
E, um louvar ao svwIlor: 
Até já me, causa. dor, 
Vê-los a lar'nal• o C• VVo, 

E apertar uai CIOal,1 o1. 

lias é ¡ t,'ntlio de deitar; 
1'etluenaá fulilidades 
Vamos pois 'ás novidades: 
Mas pôde tornar pita(la, 
Ouü por ora é quasi, nada: 

Diz -se (1110 o Santo ladre 
Não déra ('OIlSC1tIII11C'nl0`, 
l''ra que dos nossos cotiveillos 
Essa peclnelíiúa reuna. 
fosse C'•allir na 
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0 ECCO DE B.IRCEi.I.OS. 

lcalidades, que, cumpre, porque vai 
Ilisso o seu iliter•esse, cuidar se- 
riainente deste indispensavel e 
momentoso, melhoramento; fa-. 
zelido sacrifícios fie dinheiro, cie 
trabalho, e mesmo de terrenos, 
na razão cias condições e posses 
do cada uri, erro interesse real 
cie todos. 

Para se tornar realisavel este 
proposito, é _que por Iiii-
ciativa das cainâras, e das aucto--
.r•idades superiores das localida-
des, se organizem coiiiiniss(>.e.s, 
.compostas, ele cidadãos inflllen-
tes,, e rrlais,pr•esLantes dos conc(,-
-lhos ; e, que estas conimissões as-
sinl.orgànismIas, cota o exemplo 
e. com os esforços façam tudo o 

chie unia boa vorlta(le e 11 li, in-

tuito 'pài;riotico pódern, qu,álidp 
-visam à ' realisa'e'ào d,111rl illelilo-
A•ãiiieilto dó va nta ;eles ;nicotlte,s 
Laveis, e d'lnlel'esse cariiiiiii111. 

0 govérno ')oderri é deveria. am-. 
pliar estes esforços, no que doib,' 
cl(•pcinde; finas temos para nós; 
cjiie, se*m eUs, o melllor•alliçrrto ela 
Yiação subsidiar ia, serei sClupre 
bina esperança e na(ltz nlilrS.,..1 

AINDA A UNIÃO IBÉRICA. 
Proinettemos voltar ao, assumpto da 

-ulmo ibel-ic•rr, e á, mingua' fie outro • mais 
momentoso vamos hoje cumprirl. a nossa 
promessa.' 

IIa, dous factos na nossa historia pa 
`fria, • cada uni dos quaes coiistitue ama 
época honrosa para portuguezes ;.e am-
'bos revelam de sobejo o - caracter nacio-
ii al. ' 

,0 primcírc, foi a elevação a(í thrõiío 
ele'Portugal, do mestre d'Aviz'filh(l bas ;' 
tardo de D. Pedro 1 • e de urna'' inirlh(,,r 
,do povo, e irmào do rei 1). Fernando 
marido de D. Leonor Telles de -Menezes; 
— rntìlher de D. Lourenço da Cunha.-._-

Fique pois cm paz a Roda 
Dos femininos conventos, 

1 f- JJnde poetas aos centos, 
1)'irriproviso, corri versinhos, 
aGrmn(•r1e(Io pastellinhos 

Onde vai o janolinha, 
Arpejando viotião ; 
Dirimindo a eánção 
A' freirinha engavelada, 
Fazer jus á marmelada. 

A velha Ma(lre,• que oure 
Canto n)ei"o e feliz-
'De cangalhas no nariz, 
Em notas graves l)rofuti(Li, 
Faz lambem sua segunda. 

Comtr(lo, inc;t caro Primo, 
Vé-se ali a sarllidade. 
(lua• na aldeia, ou. lia cidade, 

• Vá-se ali a educação 
0110 conduz á saÌvação. 

De mais a mais, as laes ;•enfias, 
Seguirião os caminhos 
k)ne levaram as (fios fradinhos 
Callirião cal hólsos nobres, 
Ficando Iíó• bato tilais pobres. 

0 segundo foi a restauração de 1640 5 
e a aeclamação do duque de. Bragança, 
acabando com o dorninio dos Filippes de 
Castella. 

ld'aquelle traduz-se o instinclo da na-
cionalidade e independencia. roLustecido 
pelo mais heroico amor da patria : n'este 
ainda o mesmo iristie..to; -- e um odio de 
raça --, que 60 annos de captiveiro haviam 
feito iias(.er, e que bem longe de se apa-
gar ou amortcrer,' revivia e recrudescia na 
geração itnrnediata a ponto de conjurar 
com•inao armada contra o dominio ex-
trangeiro, e èonquistar a sua liberdade e 
independencia. 

Os sr_ntimentos que realisaram estes 
dous factos nle nloraveIs, viverlí ainda por-
que sao innatos; mas quando o. não fos-
s('Irr, siso d'aquelles (jue passam sem que-
bra de,pacs a filhos rio revolver dos se 
culos, cotisigiia(los nos fastos cla hislo ia 
ou na tradição. Sentimentos taès desenvol-
verrl-.,e, e crescem sempre com ,o indivi-
duo, para só neorrer•errt com elle: 

Cóneedemos de barato, que outro e 
muito divarso seja o' seculo c,,n► que vive-
mos;.que • a soei(,,dado, ele h(eje n:io seja  
de,entá , porque a-civili"(,ãu e o progres-
so tem verificado uma completa transfor 
inaçào: Admittirnos ainda, qne as conveni-
cnelas econornicás podém àtó certo pomo 
modificar, ou alterar as relações interna-
cionaeS ; Iras o flue tudo isto irão póde 

fazer, ( anniquilar em peitos portuguezes o 
amor da in(lependeiicia, e o orguilio da sua 
nacionalidtide.  

Sorno% • hoje pégaèrios, pesarnos potien, 
quasi, nada, ria 1)aIarlÇit p011t►ca da ,Europo 

mas, irão deixamos* por isso de ser unia 
nação, que ainda assine. na sua pequenez 
vive dt: si, e pude viver exclusivamente de si. 

Já fomos gi•andr,-s e poderosos,, e, tã(; 
grar fies e poderososs que conquistamos rei-
nos nas Ires partes do mundo, e. fizemos 
trlbutarios da co•Úa portugueza, os ►llalol•es 
reis dessas . vastas, regiões, filo,, passo (lu(' 

fazíamos Bambeia respeitar o nora(', e aca-

tar as quinas portuguezas pelás irais pode-
rosas nações da Europa. 
- Esses tempos passaram l... É verdade, 
passar•an1 esses tempos, @ nós volvenios a 

sei' o que antes erarnos, ou pouco trenos ! . , . 

Não diremos todavia, que por esses 

Cá soube que a rainha cada, 
Causou alei sensação: 
I, que houve charlatão, 
Que não sabendo da'cara 
As quintilhas eluendára. 

Inda não sei o que dizem, 
0 Chiguinho doa arizmes, 
0 Tonto dos caracoes, 
E o Zezinho das botas 
Coin as cai) gáiiiinlias tortas. 

Dezejaria saber 
0 que dizem o$ r alúL 
Eu sem Ines (lar bofetões, 
1deiii outro nial Ines fazei', 
Neide-os reprch'endcr: 

Dá gï,sio, meu caro primo, 
Vèr meller a laralh fio • 
Conl focinho do flirieo, 
Certos larllbazes falilintoS, 

Cucu o cheiro só nos pinlos. 

Quer n fazer ao Barb 
fieira boa encouuncuda. 
S'elles fiv«rein á vencia, 
Mande p'ra esfa cidade 
_llauma moralidade. 

embates- de uma forruna adversa retrogra 
disse em nós o il>stineto caos sentimentos,p 
que nos arrojaram ao commeltirnereto das 
mais arduas emprezas e heroieos feitos. So-
mos ainda os mesmos porttiguez(lls, como 
o foram nossos maiores cios tempos de 1). 
João I e D. João IV, logo que se nos de-
pare ocasião de o provZirmos. 

Se os ir►leresses particulares dali pri-
meiras potencias da Europa, contrai tolos 
os principios do direito das gentes, ] Ires' 
inspirassem o pensamento da annexação 
politica d., Portugal a Ile:;panha ; quando. 
tentassem passar dit i(1(`a ao facto, qual 
seria o portuguez que deixasse do recalcí-% 
trai essa resolução, e de sacrificar a pró-
pria vida pela sua independencia ? ... ; x' 

I3em traiçoeiratneute --.a titulo de arni-
gavel protec(.ão --. invadiram os exercitos 
de Nxpoleão 1 este nosso Portugal. E de-
pois? Os seus melhores generaes perderam 
argui, ó nome, a repirtario é ' fórtuna;' os 
seus esfnrca(los si)ldctdos - foram d(Isba'ratii 
dos e mortos ; e o valor portuguez triun•-
phou dessa atroz , n,gress,io, reivindicando 
a sua liberdade e, irrdcpen(lencia.,, 

Acreditamos que'a r ma-i ibérica, a a.n-
nexaçao de Portugal à Iiespanha, seria 
para esta ultima naçiao de, uma varltagein 
incalculavel, para elevar-se á cathegoria do 
uma das primeiras naçóes•da.Europa ;'müs• 
não vàmos razão pela qual ;nos ,devamos 
sacrificar ás inspirações desça sua ptç 
vencia polilica,.identificand(,-nos coli.i ella,- 
e deixando de ser po'rtu(,úezes para ser-
mos cast(]lianos. 

Que rèlaçoeS nos prendem aos nossos 
v1Sln})os .`? —'Que . favores. ternos dcllt;s re-
•cel.íido ? --• Com que g(tuerosidade , nos tem 
elles tractado 1 — QuÇ sympathias.lhes•.me-
►•ecemos, •ou nos ►nerpcen► elles ?— Que 

t 
analogia oti homnne.n`(ídirile`dc r.ondii(ics; 
de caracter ou indole, par< í' poder dar-ãe 
u amai^finai ;' —` 0,1—1('.! a de, vrintngensi 
rios viria dessa junceito politica 7 -- Nté= 
Ihorar•ianlos por elia il nosSR situacilo acttriil 

de sorte que nos \compensasse o. sacrili- 
cio".. . 

Mio receranlos de responder negativa-, . . 
mente a todos estes quesitos ; mas" qu,ln,.do. 
aílirmativa podesse seria resposta; q(iëní 
nos, havia de garantir as promettldas_con- 
venicricias c valilagens ? 1 .. . 

0 Tonio e mais o Zesi,rlio? 
Deveni•Irr bom armazene ; +, 
i; o Chigrrinho* lan)beni, 
Porque tem bons cabeda('s. 
Mande-rue, pois ciou.] quintites. 

Veja puré o I'rinliuho, 
Conto a vai eicollter ; 

Porque já ouvi. dizer, 
Quc a liverão n'um (Mré, 
1; por isso 'stava p(ìdre. 

,re,iiia cautell,1a3arão ; 
Que não ha necessidade, 
De corroniper a ei(lad1-, 
1esio sectilo do luzes 
Guiadas por alcatruzes. 

, 

Mande novas de Barcellos, 
Qu'crt piando das Foniainhas. 
Das velhas e das fresquinhas, 
-Maritlarei sempre por(.ão 
P'ra divertir o liarão• 

Fonlainlias 1•' de Dezeinbfo ele 1'13n0. 

A B.i r(o,N r.z.t. 
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Ca, g110 de Rada tios aproveilarla; cQmu 

não sorgos igualmculc que°aprriv(.1Lc a líés_ Mo Luiz Lupos Ada não partiu, purgue nau 
pudia fazei-u sem Imir certos insínuuctilus, que 

pillllla essa C0I1SldCra ção. 0 lnlpór dor Cai-- dão estalido dispol seis elo nInisterio das 01)i'aS 

los • V foi senhor da inaior Barre da "furo- publicas foi fi)rçóso- esperar por odes. lias já 
pa, depois qne tia "halalhã de Pavia vence- os recebeu, e com odes ordem lambem para pal-
ra o sele àiiingónlsta ; e 'a s0,u neto,'de tilo LIlIIIìI1ledlalanlenlC pala aquella CUnllfll155ã0. 

lainbetu nos as,e'rul;am (i110 as dilliculdades 
vastos dvniinso , só lhe restava a Iles¡ianhal'" que leni 'çulbararadu ó coe::eco '(!a conslrilcr- 

Buir e'c uená é a Belgica e Seja E uai P I a J 1 da ponlc, que a cantara ntYunicipal de 1,posende 
for a consideração cia que a tenham, ou per'tende-conslliúr sobre o Cavado,"eslãu rësul-
(111eiram ter, é.certo que vive p' rospera e feliz, vidas: A unira cousa que se espel'a; é umarin, 
(t vai na vanguarda corre as prui ngiras na_ f)rma(;ão .que fui pediria no . respectivn director 

;.ões civilisaEls da Europa. L nus mais í'a- 
das obras publicas, para saber, se da rel•ei'i ia 

vOr'E'CiEloS pela natureza a tOdOS oS i'( 
,. cunstrucção, tal como, se projecta, resultará in-

'SpCI- , conveniente. ao !regime¡¡ das anuas, ou se 

tos, ,porque não seguiremos EM eiemplo, irá de encontro a alguma condição lechnica. 
F' de )resumir, leio muito lem)o(ue este i, alcan'çarcmus como cl{a inélhorar dë c(in- • 1 1 I 1 

!negocio • Lem levado que algum r ' (lição por ura sübin e " illústrlido oierisó •. , I a drsbuslo tE,11.1)á 
d havido eus Espuzende: Ac►•edi[alnos até que' u 

que rcim•n'a o dcserlvcìlvinuinto 'de roclas I P haja, liras afliánçamos lambem que muito maior 
i1S industrias e do'colninércio, o aperfeiÇoil- sei-ia a delllora, se não fossem. laulas e Ião pel'-
niento de todas as artes,:e o derramamen- severanles como silo, a, dilitjClwàs elo digno re-

to) 'da necessariti instrucção, sei, qno parìl prescrilautu d'aquelia localidade. 0 sul-. " Gonleâ 
isso seja mister resignar ti ilóssa nacional_ de Castro é um infatilavel procurador dos 

J a ., ;1«Mses do seu circulo. 03 seus eturços, enfa-
lidadc 1 ... {" dariam por reiterados, ás pessoa; a quem se di-

E111 quallito nós Tl:10 ;iná,cr'moS ser cas- rigV se não fossem tantas as áliencóes eas'sym-
telhanos -reta (¡¡¡ ilido gnl7,erinOs ' deveras paLhias por S. C,il'. ° ' 

se•'porlugnezes --- sejam quaes forenn as vi- Pelo úiinisie!'lo das ú ras publicas, iam-
cissitudes e altei•naLivss politiciãs, não ha- bem tentos sabido (Ias diligencia, empregada,, s 

, pelo silr. Golo, de castro, para que a estrada 
verá forcas ç{ire possàüi'con•'(,rlet era •lacto, entre E,pozende e Ilarcellos seja , pela iliargelu 
b pènsamento Ela vi/rir-zo iG án• clircila du Cavado, e nato pela esquorda; como 

Que uni 011 outro portuguez seja capuz fui indicado pelo CISR clivo direclur das obras 
de renegar a sua origem, de !render' se a(",S I)lll)llra,.' lista I)C;'la•IlGãO, que,, em pi'e,en(.a da, 

interesses da IICspanha, c comsigu vender, razsal ões¡ ó e  (de t m d' uni dc I)(tÁ› a f justi<ita pelo 
se poder, a patria ..lu(, lhe deu o ser, — é convenieneia, parece tau►bem estar em bons ca-
inuiLo possível --; porque traidores houve-os miuho. 
sen►pre, ene Lodos os luápos, n'essés ene.- ' _-

nios eia que nossos avós (leram maiores " À podido transcrevemos du ilrar"a)'e11w o 
proviu de fidelidade e abnegação p itrioti;, seguiule 

ca. Os irmãos do condestavel -NUI-1) AlvareIs 

IJma' das primeiras razões — afóra a 

eongenila repugnaneia e antipaLhia`—= chie 
torna Inorálnienlè impossível a' nossa ali= 
nuencia ao pensamento da zcnião-Mel- a, é 

que lãs somos urna provincia ens relaç:ïo 
ti Hespanha. Além disto timos por exp,e-

riencia de 60 tlnnos ainda presènLes os 
tractos que soRieinos, depois qui Lraidb 
r(!s nos venderão pelo ouro de Filippe II ao 
jugo de Castella, para éurlliarinos hoje na 

generosidade dos seus sucAssores. 
Demais, para sermos felizes, para se-

guir no cainlnhi) da civilisaçãt) e do pro-
grCsso, não Carecemos de as.Pirar ás poeiras e11gCi1boro ainda ião apparaba puir aquelles 
de primeira nação. Seria uma vaidade lou- sítios. Não 'se. duvide p'urein da nossa nolicia por 

se dar tal Cuei mstaliéia. ince[ivamenLe o snr. 

DESP, ellU jl`DICIAIIIU. 

IrCrelra pelejavam por Ctistellal. •1UitOs ! i- : Constando C t t , • • , 
dalgoS o,ngezes foragi. elos calsLelha_ st ' loira act(dllal) gtll 0 SIU'. 
b P a p ministro das justiças está rum u despacho 

nos, cota Miguel de ¡loura. Mas a final ciario entre Inüo:,, não pud,snlos ( leïx<n' por isso 
Portugal Iriumphou sempre dos caselharios 'de dizer alg(unas palavras ileerea d'urn lios 
11 dos traidores, colho iriuiuphará ainda ) trizes cie elireito d'csle di,triclu, a guom se tens 
hoje dos s('ctarius da u!!ilro 944 feilo repetida, Injustiças, que esperamos o mos-

inu'snr.• ministro reparará. 
Não pensem porém, qne nós tenha- 0 bacharel Domingos Manoel Pereira de 

mos o menor , receio, de que o pellsaniell- Carvalho e Alucu, actual juiz de dir( ido de bafe, 
to da uMo ibrrka haja de ser acolhido •cunlpleloa em 30 du novembro Hndo trinta e 
Hrltr(; nós; nern ião pouco, de ,que possa noYC ailllos d'antlt cidade ela Ilag15t1'aiwa jtltll-

dai' polue começou no 1.° do dczen)bru dc 
algum¡ conipelír-noz: a ace(•ital o. Mo p`rí- 18 1, ela qne tu•mou posse do ili'lllleiro lugar ele 

liteiro caso, seria uni insulto a portugue- juiz de, Fóra (I'Alij(). 'Peia de serviço c!1'c,'tivu na 
ZeS, Lã() ,xitivos cNnU pundolloresos da sua antiga e moderna 1lagi,Iralura, vigie e ovo a11r10 
aulononda : np segm do, pão ¡Monos Insul- e perto de dotes Inezes • nlai5, tendo sé,1-Vido 11Utì 

to à illustração da • época, e descrer de log2res de juiz de fura d'.11l;(i, do Viela . Real, 
il Urfãus de Bar'ce.11os e Curreg(!dur lanll)cnl cin tudlls as noções de ilireitu internacional, de 

"Juiz de(hrcilo ( li Ci!)ecciras ãe ttasto, 
pelo dual sc regularn os' interesses teci- l'Am,,M,, Povoa de Lanhou, Ponic do Una, 
Focos de cada nação ein- proveiLO coin- Celor'ico de Basto, e acluahue ite em gafe, aforã 
tl uns o de Lodos. ()-Serviço feito eill e0111ini,SÚv., depois do !'dl's-

Escrevinos sobre este ilssunlpto tão só Pacho de JUÍ9 de Direito de ltarcellus por (te-

inenle para prevenir llicatitos, e desva ne-

cer terrores pórticos de alguern mais me-

ticuloso, que possa tlssusLar-se coai as --
caretas  do papão. 

A, llespanha, essa pode ciar--lhes o valor 
flue gIiizer, 

Transcrevemos da correspondeucia par-m cr.dcdrr c'a ol('(in c'C falMh) ; e Sua 111abes-
licular Elo (c Conllnercio du trono» datada fade, o Vir. D. !redro V. , no outro „ posterior 
de 9 a que se referia o tu-Ligo prinepill (.Icei-(![o em que o. Liansferiu de Coluniclidador 

d'aqueib ordem para • a da Conceição. 
do nuine^o atilecedenk! do nosso jornal, o A eMa stra anliguidade reune elle o nlerlto, 

SegulnLe Cxtract.o, que 1)or làlta_ d l',pil•,(, e bala Cltal' CIII pl'Uvil 111SnspClta, , US ,1nIlISS1-

deixou de ser tralxscripLo lio inesrno nu"- anos inigados e sentenças que a• cada passo e ha 
mero. t laudos armo, . apparec"e.n) estampadas na Gazela 

dos Tl•ibunam, pelas quaes leigos visto ; merecer 
Tendo nós (tilo ha, mais de um inck que loln•ur e elogios, e até ser reputado e conceitua-

a instancia dos snrs. deputados Gomes (10 Cas- do,um dos ornamentos da Magistrallira . Porlu-
mo e ltocha Peixoto, u governo l.!nha dado or- ' gueza. Aghella f,azeta, e seu redactor. eximio 
dela ao engcuheil'u h}'dra(llcu, o snr. João Luiz Juriseuusullu,, dão sempre o ,seu a seu dono, 
Lopes, para ir proceder .aos estudos dos rios Ca quer ce1,ando quer louvando, e todos sabem 
va(ló e Lima é pruvavel que a nossa nulicia. [e- , qu(, não t(.m cor. poli.tic•1. 
nha sido pos refer' em duvida, visto quê o ulo, Apezar (lu. tudô Po- !em passado por—des-

goslo;; repetidos, sendo vicuma (lu prcle-içõc, `e 
injusliças que•,tgcralnlenle se lamentam, esperan-
do com !tido quq o actual sor., lliinisiro,lhepónha 
termo, fazendo ›liça, que querendo faze)-a não 
póde deixar de despachol-o para •a Relação, 'co-
nlo ha muito lhe compele por sua antiguidade e, 
inerito que todos lhe reconhecem, 

0 snm, Ministro da jnslic•a sabe muito bem, 
que pela novissima lei nã,u póde dispor -ela clas-
sificaçao das comwarmse anbguidades dos juizes, 
fazer despachos de arbiLrariedade, Seul.ouvir.'o 
suprem, tribunal (le justiça, preterindo ós mais 
amigos pelos inai, modernos. Pudiamos apontar 
aiguus destes enl,que ouv►nnos'falla►•, mas litro 
nus capaçitanlos dC vçr pol• obra o.que' se diz. 
Filamos todavia d'obscrvaçãu. .. ' 

U Juiz de ql>.e nos_ oceupamos tem •mais 
antiguidade que qualquer , dos nove primeiros que 
vem na lista deflinitivia,. dos quaes o nmwántigo 
não excele ao anuo de,.18'2 3, ,titiando a(,uelle co-
ineçou em 1821 •,. 4 W 

. 
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Principiando aclesenq)enharó vultíntarisràiL 
cargo de curresponde'nle deste jornal, 'devcm4 
declarar que ❑ão será ` 4spirilo f arlWariá #(, 
influirá nas apreciações, que aqui fizermos, do, 
homens o das9uusas: Deixemos isso aos orgaos 
cios .pa►•lidos políticos. A iiiii jornal ale provincia 
pe'leuee' outra missão, talvez .,tais nlodcsta, 
mas inqueslionavélmçrlei ilidis utll :°• advogar os 
inLeresis locae,, CeSl'lall'e('eG.l'011l inl1 arcialida-
de as AIAIScuias dcspreoccl,pa(las dos seus 
leitmrs, áçe•ca ds naluresa, e alcance dos acoll'. 
tecillte)1los políticos, que a t paixão•parIidarirt 

unias vezes d(',fi• ilr•, e olltl',IS" (• olll'el'le C,i ills,. 

trunicido de dleglllnlos inlersscs. 
Contermos, pois. 
1 yuest(io •(ia dissulili'ão da cansara dos de- 

pulados, que ameia ha pouco e•a a. ordein" elo 
(lia nus eirculos políticos., fui addiada: Se liou-
venma de dar crediln ao quo nos constar[, por 
pessoa que, considei-riwos Lctn infurma(ia,ghouco 

poucos dias unia resu!urilo elo governo a. eW 
respeil0.-D(n:; dos Seles illeinhims votaram pela 
di s, ( tlll( 10 adies ( til abei'lui a da cil)i)ill'a : fornm 

os mrs, lìiarquez de LoH% e Car!ns- BÊM: 
os rc•lar,tcs. incluindo o visrunde cie Sã da 
Nundeil•a, volaram pela pulidica expeclanic.; e 
foi e:40 o pano que prevaleceu. 

Tel•CInos poVa abei' ura dal e nlams a 7 
de Janeiro ; não porque o governo a deseje,. ❑ ta, 
porque e impossível outro addmmenhh H n&> 
a descia, por(lne a abel•lurw dais cairá •a4À pro-
vave! que SL1a a abel•tln•a de tinia Ilha em ami-

cada, donde, a Iw ar de tudasas previsões por 

Ama ou por outra parle, ninguem póde ter a. 
Certeza de sahir • encedur. 

0 gmsmo poderá di.;sclver, a camara, rnt 
rahirá esina,''atlu por clla'? E sentirá os bra• os` 
despeda(•ado, quando quizer á,,rinial-Os [)ara a 
fe ir?, E8 o que niu•,uenl pólo adivinhar. 1?nr 
todo o caso, o . pi linviro inez de 1861 (levo, ser-
1 rui em • enitiel•II11CLUS, fio liosco paiz. 

(nutra queslãu, que aqui .prende agora toda{ 
a úilellçx) do publico, é a da t1Uli1 ( III'Igldü'1)el(T 

Nuncio ao Cardeal Anlunclli cot .lunhu panado;: 
ereto de 21 de seteni,bru de 18,3,{ (o primeiM e publicada lia poucos dias no JorndI do Cone- 
Juiz conslilucional;, •crviçu que lcll lunar dc:.de nirrrio desta capital; e subs(,quenlenienle .ene 
18,3;6 a ,abril de inav c qual se )narida contar outros luruacs. 
(•UIL'(1 feito Ira 1lagi >iLralill•a polo 5 3." ( lo al'l. 2. 1 , te d̂C't1i11C:110, Cìll g('andC ¡)aï le cilllir1111i0S(F, 
ela L. de :? 1`(le sete,lbru do 18:{;3. ,ó prova a lnü indule da polüica. roinana, de' 

liste serviço (la Magi lr•aiura desde o asno que o 1\unvio •é in,l! umenio ! cri sita Ai ruden-
de 1821 r udriemu-u feito . coa) honra e probi- cia no nmdo de [ ralar negocios publicas. 
(!ride , Sua 51i1gC,ta(IC a.itainha de sau:Iot jsSinia Ala uns • olmo, do g)':er•nn ( ill;zCraltl partir 

inemuria, nu (Iccrclu clu que u nuulcuti C0na- (lcllc para a,;gredir u Marins Ferrou, cx-iui-
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nistr•o,de justiça e depi lado por esse circulo ; a A companhia — Utilidade Publica — esta 
.,(tilem nittila gente não póde perdoar, nem talvez delinitivamenle constlllyda, e. rio dia ai do cor-
}perdoará jánlais, o ter reagido contra acorrupçao rente fecha a subscr.ipção. 
qu ei. arruinava o pia , ruas que élevou +lnuila As uhras do caminho ele ferro (Io Porto a 
;;enle, que hoje considerava Pudugal » como eduza Lisboa vão ler grande desenvolvimento. Os em-

AUJIC prcileims das secções do Senhor da Pedra e 
0 ex-ministro leal rollorado a quão no Ovar receberam terminantes ordens -para lhes 

seu verdadeiro terreno em alguns arUgcls pnbli- darem oleais aclivo . impulso. Otivirnos a 11111 
nados na RemIur.ao rire Setembro, flue são geral- dos empreiteiros que a elnpt•eza, quer que eslas 
mente atlrib,u(los á sua perna : porque o seu es- duas secções estejam eni exploraço no mez de 
tilo erudito e seriõ, aras pouco nuente, • facil- Junho futuro. 

-adente se distingue do dos outros artigos (1•a.luvi- Foi exlincio o conimando de brigada nesta 
<-fé jornal: cidade. 0 brigadeiro barrão de l'alnle, que á 
< lì' claro que não é nela cor•respondencia o conimandava, vai {governar a fraca de • Valença. 
:lugar próprio para lmc1ar esta questãci. 13epur- O governo lem agora na ilnprcrsa po:luense 
fanfo-nos pois aos aHordidos jornaem Notaremos maiá uni defensor. L' o a Jornal do Porto n. 
S011lente; que em quanto o Nuncio ern seu of- Tivemos doas ( lias magniNcos,, porém, hoje 

,freio accirza o •ex-minititro 'de: a con1l (r •lar por tornou a chover e edil um (] ia carregado. 
a moita pr•oprio irra-acio do Santo Padre, (abusar• 0 vapór inglez — ; geria — trouxe para esta 
i-« do nome e aulhoridade de Ed-Rei, expedim..'v Praça BLIII libras slorlinas, o que lmwa q»ç 
+ u ºima a•esoluç(ìo contrarúi. á que ǜra odophWI up mercado Ao vinhos ha r wdmento. 
a e de se deixar ºnot!er por urrai pressão exerci-' 0 director interino da Alfaudega, Nazareth, 

s,< da pelos prrpettaos irairraigos 'dca religião e dos que é tri» empregado corno, raros ha, prepara a 
thronos n — palavras [urmáes do otlicio do Nun- `ura, parlida para Lisboa, pois é esperado por 
.cio'—; o 1>or1uguez, e'outros jornaes -do i;over- todo este niec ò novo director José :alvo Billse> 
-alo, chamam ao lìlartens •ttv rao, reacciona►•ro; rico. 
,iazarista, o subserviente•á córie de ltonia coe- Chegou honien] a Lisboa o paquete do lira- 
<iradizem uns os' outros; e nós, os rmIár•ciaes, zil. A mala chega aflui atllanhã. ,.., 

.enler+demus ` que o ex'miniAro- andou ncle »c- •-  
:•;ocio .cunx► devia andar : istò é , noril subscreveu ir 
<as pertenções `da córle de Iinrna, eni• quanto A  
ella não se su¡;oitou ás Pririas do reconheci mentu -- 
da soberania do governo poringuez ; nem fez op' i'Rwrrssão. — SPg11nda feirai 7.tevc togar nesta 
posic•ão aciniosa a urn facto,` a que as leis (lo villa ,. a Procissão da Btilla, cone toda a sofernni-
reino não se oppunhanl, logo que os tramites da(%. Pregou o Itd. Abhade de Caparearus: 
regulares fossem observados. RFGUSso. — NO-:(lia, 1141 linha chega(lo a 

0 que ; é certo; é que• o gbveik actual nA, Lisboa. de volta da ilha da lladeba, a corveta de 
remi as ordens do seu antecessor. Veremos 'guerra S a,ts r•t'cundusindo o s= conde de 15 
;gora _o seu procedinienio para com o -Nuncio, n:laes, que linha Ilido aqueda ilha cumprinientar 
flue toda a gente de bem Juiga digno de tema! ; 
severa ação. ,y ` . - ., •• ,*• 

da la.l• (1'LI-1►(íi a imp(talriz (1'Au•G•ia. 
SuBscrur'Ç:10_ — 0 resultado da suhcrip.ção pro-

0 inverno tem cansado aqui algumas des• rllovida na • ArneHea a favor de S. Sanlhi;ide che-
graças. íNo ,enlarlto, nestes ;albinos dias Imi me-
lhorado,0, len)po oque lnnito cu11ve1)1 a todos " sita 1. (Io cot rente. 
e especiálrnente aos agri(_ull cS a quem u iuver- > , 
atada ia re udicando muito. - i. Tu•1:tr,<.• uF• r(:r,iv. ---, 1 (,krm foi tonõada pelas 
. p J tropas ingI zil ì fránAlas , e o impe menor da 

Ponrò. IS ng U F:z. r, rriRp DF lSGfl. China fu;gio para a Tar•taria. Os alliados e11eon- 
irarão i11)nlensas rigPiez as, conto erra de esperar. 

14*,)ir,0 arruido levantado caia d,is`bba pelei VJor- e Esta nolicia de grande imporlariria para as 
real do Corrimer•cio », com a lran uíKãn elo oiti- Ws polencias,,e eul que inlere,s5o ti+dal as ou-
•cio.-do Nuncio, ele Lisboa, ptibliraclo A a Na- iras, lA desejar com imi aciencia o conhecimenin 
zione n de Florença, em que o repre:yçgbMe da do pNmwnot•cs. 
Sarda Sé conta •o que passara cone • o nosso go- CnRRros. -- Ilec ebtsu)o5 o i ." nn;hera (leste' 
werno. ácerra .do' emlri•csliiiío• ponblicio, • lancem jornal : E' cl•.itiço, sa tiriro, lillerario, e noliciose. 
.](fui rellectio, ,mas muito de leve.- Nesta (' idade publica-se em Lisboa, e é heb(lulnadario: Agi-!-
.não se dia ao- caso.a in]porlaiu•ia (file o (C Jornal decemns a remessa; e clesejanios ao jornal Ior1}a 
<lu Conuuercio'r parece querer dar-lhe, è em ge- 1 darução. 
a•al os homens pensadores entende►n -que, se as Emio. — Por tini erro que se dou na pag1ina-
cowaS se. passaram c lto conta a a 1R çvoli çúo de Ção do' nunier•O antecedonte .deste jornal, e, qu(' 

.Selenrbn) », ou melhor dizendo o evininislr-o sei multo ¡arde t'ui advertido, sahio parte de 1111, 
,ãlartells,Fento n'aqucile jornal, nada houve que Maeto (ia f;ys,rre do ,lilondiwo debaixo da epi-
- juslitique tanto barulho. -A, carta do + Ntincio, flue gi-aphe — U,ra•sobepiv-- rito -- que tirou incori►-
i toda de' caracter particular e coniülenciril, tens , •pleto, por lei- hido occtipar una pec•w no lugar, 
d,nconveniencias'; porém cuinpré observar que destinado a outro objecto.. 
.não era para ser lida senão pelà pessoa a quem Vai pois na sua integra. 
era dirigida, o em que o represeiitaute da c•órle Um sonanlrc► _ NÃo... Lé-se no « Cvsnv 
Ile ;toma- procurava attenuar o eRVRo das qual-. do MoiSky Conio é geralinrnle sal;ido 
Na"s dadas cuilíra elie, pelo nosso governo a() .--- ' 
governo poulifìcio. Era por tanto urna desculpa, (guando i(irrot governava 11,;,. tu,rll' -IM1 
liara a1 qual o Nuririo julgou preciso +bzer• a que rlorne' (ie +(r)pob,,to, este r<)rindor flue 11fe 

inelhor pedra seixil• ao seu Uni, sobre indo pai, enviassem a 13a5'( ni, onde estriva, ijmn 

flue contava que, ningueil] viria a saber cio que cjeptdmçio dos._ li(1111ens alais (luaEncados 
tare confidencial e secreNiuenle dizia. Nugucni 
'clef•nde o Nuncio ; p.orétu"'acr'edita-se queelos- do prliz+; e da guri cntrc(cistrt cOr1 o im• 
irou mais inhabilidade do que oulm cousa, e qw. p('radur rios fallsl o dito escri}1tor, que 
de- lodo- e modo ha pouca generosidade em que- esteve pr•esénte, nEs tcrnA sc'gdntes 
Ter ArÇar• o nosso governo a Ser altivo o furte «-- til à tesa (1,1 dc'pula('ao U.. Lou~ 
caril0 1•Pp•esentante (Fun) governo que nãO tPal rpn o de Milita, qwl tinha sido em)1aixr.-

lluje poete►• leurporal, e que se, acha a braços cora (for de. Portugal em Par•iz, em Cuja cúrte 
urna siltrarão (• filie%; gne 11 tolhe todos os meios 

era n]ni conhecido• de.se fazer valer cou)o putencia. 
Náo,.ha muito gere uni empregado (Ia Cão esperou Napol('ao qnp pronuncl-

cão ingleza eni Lisboa escreveu um i lalorio so- asse o discurso do costu,,rl(. Ou porqute, o 
bre o estado ( Ias nossas finanças, atacando o presidente se demorasse era recitai++- •, ou 
nosso crediio• nacional, V nem p01• isso se fez en- porrlue a nattiral impriclenciu (10 impera-
tão o quo se faz agora, polindo-se que ao auctor 
- desse reiatorio se déssem pássapor•tes para sahir dor o lr+vass(+ a irão esperar llór clle, pos-
de Lisboa ! t•) o mesmo de parte, entrou-se em cm-

Ser forte e altivo com os fracos., é pouco ferencia d'tiíil ruodo singui(lr. 
arriscado; mas' ainda é menos generoso. 1 « í ejois Mus cumprimentos triviacs, 

Corte comia c,'rio que o aflininislr•ador o dirigir:-se aos (Ia de utnrrão' é disse-lh:,s 
pen iliel, e conselheiro, vai ser subslituido por 1 ' 
wu cavalheiro que feri] pertencido ao Iç- c,t aOr711ílo 
gilimisla. W-- titio s(.,,i u (lu(, hi i de fazer dos 

portuguezes. 0 que apenas posso aflirmar 
ó.cln(31 a sua .sorte depende elo , gile : ae 
passa no +leio-(lia. lias •esta•s vós no -ca-
so de constituir tinia . uaç;i.èi ?,Tendes parai 
isso a nece, cria irrpurtalieia ? 0 vosso 
principr, aband(►uou-vos.. deixando-se,. levar• 

p.Aos ,inju es para o 13razil. Comânc ueu 
uru grandQ érro, de que se ha dc. atire- 
pender. ;' , , + 1, 

«Uc p,)is, voltando-se paira nlinl, com. a.r 
aiegr•e, acerescentou : ,. 

«— flor flue não hrlvra de ficar b,prul-
cipe, ? 

« E dirigindc- e em seguida a D. Lou-
r Meo dc Linfa, pergun► ou datil +era a 
população de Portugal : e juiluilido . irn-
rre liatameratc a resposta á pergunta cr)mu 

lhe aronlecia rmaitR,y vezes, e acor](tecc ás 
ris pessoas que r(•spondvni proprias idc.i-' 

as ---+doas, milhões cl mias ? --- ,. , " 
"✓ Mais de tr•es,,,rçspon•Ieu 11 Lou,- 

Não sabia, rcplicot ivapulc<lo. E 
Lisbom, 1.;)0 mil álmas ? 

u alais do dìlhro, 

«— Não sabia, respondeu novamente, 

a 7•roraram-se, ainda outras perguntas 
e respo<tas, .coma mes►na dilTcr('ruç( tdu 
a,vAçõle(,e opiniões, e de não .rabia.,, em 

não {a'.irr, •eio.a perguntar a i). Lourenço• 
«— Que quere.in os portuguezes 

reis ser hesponl)oes 2, -1 - . 1 ,,' 

« :1 estas palavra,,, vi crescer I). 
renco• dê Lima , duras pálmgs ; e endirei-, 

tándo-se, e pondo as mãos rios Copos, 
da espada, com uma voz quio, fere tremer 
as abobadas (Ia sala, respondl:u : „ .< 

NAO 
«0s, antigos ;, he.r•oes +,portuguczes ?ww. 

teriam .dado rplais cncrgica rc,sposl,a. 
«Esto heroico ri] oliossã•1lílho ifça pio„ 

funda irnpres%ao c,,ln •iclpol('•to. i•ct (x 
medialo, foz conhecer a um dos,,:;eu s pri-; . 
rneiros offaciaes esta impressào, elas sc 

guia►t('s palavras : _ , 
«,— D..Loiií,(,nco ele Liaria idc'c:- iic {•+on-

tern ,lïrn sóli.er}ío uà +"• +. ' 

«I? em toclis as dceasioes em que<con 
correr coln •slc, fidalgo, não (kixou .(Iki. o 

traetar, ente toda a distiilcçito:» <► r' 
D•S'iOC.J+.IES   T 

`"J.a d•, 
S•_110,11 V,111A DE LISilOk. 

Plth;lll0 (à13:11i1Iz. 

TUBIURA si _TUIM S 
Tecm á venda nas sua; emas de Camhi%,. 

rua (Ia, Flores n." 1 e 3. junto á igreja da •! li-
serirordia, e defronte (la Companhia dos Vinhos' 
n." 96, bilhetes r»t('iros, a 6$600, meios (fitos, 
a 3100, quartos, a 1700, e cautelas elo 500 reis 
e 250. cuja exlraccão terá lotar tio dia `?+ 2 do 
1)ezembro. 

Salisfazern lodas e quaesquer erlconi nlendas 
que lhos seja,,» feitas das provincial, caril toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respo-
clivo inipol•te. 

' ('» 
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